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as terras da região. À qualquer indivíduo 
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POSTO DE ENSINO EM 

QUINTÃ DO LOUREIRO 

Em Lisboa, no último dia 19 

do corrente, o nosso amigo sr. 

Manuel Rodrigues Carvalho con- 

vidou a reunir na sua residencia 

os sts, Joaquim Barata, Joaquim 

Candido Franco, Mantel Fran- 

cisco Teixeira Benção, Matias 

Fernandes da Fonseca, Alexan- 

dre Lima, Ramiro Fernandes, 

Zacarias Candido Franco, Ma- 

nuel de Jesus, Manuel Rodrigues 

Carvalho Júnior e Anibal Cruz, 

aos quais ofereceu um abundan- 

te «copo de água-pér em rego- 

siio de ter sido criado o Pôsto 

de Ensino em Quintã do Lourei- 

ro, da nossa freguesia, e encon- 

trar naqueles amigos verdadei- 

ras dedicações em prol da edu- 

cação popular da nossa região e 

do engrandecimento das suas 

belezas panoramicas, 

Pronunciaram-se entusiasticos 

brindes, tendo o sr. Anibal Cruz 

enaltecido a boa vontade do sr. 

Rodrigues Carvalho à favor da 

reabertura da escola da Quinta, 

para o que encontrou a impor- 

tante cooperação de Sua Exce- 

tencia o ilustre Governador Ci- 

vil de Aveiro e do prestigioso 

amigo de Cacía "sr, Major José 

Afonso Lucas, a quem por isso 

saúidou com fervor;—o sr. Ma 

tias da Fonseca, agradecendo a 

honta de assistir à reunião, ofe- 

recelt O Seu concurso para auxi- 

liar os pequeninos frequeutado- 

res da escola; —o sr. Joaquim 

Candido Franco, referindo-se à 

obra regionalista em Lishoa fei- 

ta pelo Ecos de Cacia, teve pa- 

lavras de elogio para Os seus 

amigos Rodrigues Carvalho & 

Marques Damião, afirmando mais 

uma vez estar, sempre ao lado 

da causa educadora e caritativa 

dus povos “2 frêguesia de Ca-! 

cia;—o sr. juaquim Barata, grau- 

de amigo da nossa terra, prome- 

tel também o seu auxílio em 

prol das crianças pobres de 

Cacia—e o sr. M. F. Teixeira 

Benção, como único filho da 

fréguesia de Cncía ali presente, 

disse estar muito. grato à todos 

que pugnam pelo bem-estar do 

seu torrão natal. 

Depois de ficar resolvido abrir 

uma subscrição entre os naturais 

da freguesia residentes em Lis- 

boa e os amigos de Cacia, para 

a compra de vestuário a distri- 

buir pelas criniças pobres no 

dia inaugural da escola da Quin- 

ta do Loureiro, o nosso amigo 

sr. Mauusl Rodrigues Carvalho 

agradeceu muito sensibilisado a 

todos a sta comparência e as 

sinceras palavras de incentivo 

que lhes foram dirigidas, reinte- 

“ rando as saúdações aos srs. dr. 

Alfredo Peres e Major José Atou- 

so Lucas, valorosos elementos 

políticos do seu distrito, e espe- 

ra ficar devendo a todos o con- 

curso para à projectada testa de 

inauguração do Pôsto de Ensino   

  

  

União de estorcos 
[Sra a] 

Sem a união de esforços são bal- 

Cadas tôdas as iniciativas, para se 

conseguir determinado tim. 

Por isso na nossa região nada se 

tem feito de grande, de proveitoso 

para os interesses gerais, resultando 

daí a letargia profunda das activida- 

des, porque não se equilibram os. es- 

forços, nem se faz a parada impres- 

cindivel da união de todos os: natu- 

rais. 
Os que têm por dever de cha- 

mar à liça patriótica os que andam 

afastados, ainda o não fizeram. E” pre- 

ciso procurar O povo, ver das suas 

necessidades e oferecei-lhes remédio 

para exemplo de disciplina e do cum- 

primento das obrigações para com a 

Nação. 
Temos muito que trabalhar. E 

asse trabalho tém que ser em prel da 

Região do Baixo Vouga que, não obs- 

tante pertencer ao distrito de Aveiro, 

pouco ou quási nada tem recebido de 

extraordinário e quando prestigiosos 

homens da vida pública são seus ilus: 

tres filhos. 
Temos importantes serviços pá 

blicos a executar, como seja a obra 

da ponte sôbre o Vouga, para que se 

ilímine aquela vergonhosa e pôdre 

ponte de pau que liga à magestosa 

vila de Angeja à importante frêguesia 

de Cacia. 
Precisamos que os dirigentes, os 

homens do comando, na nossa região, 

saibam trabalhar com profunda e 1a- 

cional união de esforços, chamando 

cada um ao seu pôsto, e que se não 

arrede um passo da sta missão é do 

cumprimento do dever para se atingir 

o almejado fim. 
Aqueles que têm o sôno pesado 

ou que amoleceram sob a acção 'de- 

letéria da suave brandura dos -costu- 

mes devem ser impiedosamente ba- 

nidos. O bem da Nação impõe que 

se atrede os que não lhe são prestá- 

veis, porque há necessidade de traba- 

lhar, mas trabalhar à valer, em prol 

do progresso, do prestigio do patri- 

mónio nacional. 
O Baixo Vouga é um rincão re- 

pleto de belezas e riquezas, —onde as 

actividades produtivas, tanto na agri- 

cultura como no comércio e industria, 

vivem sem amparo, sem o carinho do 

Estado, apenas à mercê dos esforços 

particulares, — necessita que lhe seja 

dispensada a atenção merecida, ras- 

gaudo-lhe estradas, criando-lha esco- 

Jas, construindo-lhe a ponte sôbre o 

Vouga, abrindo-lhe fontes e dando ao 

seu povo o direito de pesca nos aflu- 

entes e riachos do rio. São estas as 

primeiras necessidades a pedir e que 

só com a união de esforços ver se ão 

realizadas. 
Os que estão à frente das cor- 

porações administrativas da nossa re- 

gião têm que reagir para que o'traba- 

lho seja proficuo e proveitoso. Quat- 

to mais depressa melhor. Assim o exi- 

gem os sagrados interesses regionais. 

Mãos à obta- à obra progressiva da 

Região do Baixo Vouga, porque, fe- 

lizmente, temos à frente do distrito 

um prestigioso Chefe, cheio de boa 

vontade e que nos atenderá gostosa: 

mente, porque está sempre pronto a 

atender os povos do distrito. 
preciso, pois, trabalhar, mas 

trabalhar a valer, e para isso façam 

os naturais da Região do Baixo 

Vouga uma união de esforços, uma 

parada de bons elementos de tôdas 

as categorias sociais. E com esta 

união o Baixo Vouga será beneficia- 

do, e a Pátria engrandecida. 
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POSTO DE ENSINO EM 

QUINTÃ DO LOUREIRO 

que se realizará muito breves 

mente. 

As pessoas que desejarem con- 

tribuir para a subscrição, podem 

desde já pedir listas na Rua Mos 

rais Soares, 98:A, Lisboa, ou ao 

nosso redactor principal sr. Ani- 

bal Cruz, Bêco dos Clerigos, ); 

da mesina cidade. 

.." 

SÓ DE MILIONÁRIO 

O milionário americano Van- 

darbilt, uma vez quando passou 

peio pôrto de Málaga, recebeu 

a visita de um espanhol que vi- 

nha reclamar 0 pagamento duna 

divida de 27 libras esterlinas, 

importância esta que o nxilioná- 

rio se esquecera de deixar, quan» 

do fizera a sua anterior viagem 

à peninsula. Imediatamente, O 

nabábico americano preencheu 

um cheque, entregando-o ao crê- 

dor. Este, reparando que a im: 

portância indicada no cheque, 

era um pouco superior à divida, 

quiz entregar o trôco, represen- 

tado por umas notas. Então Vin- 

derbilt disse-lhe: 
— «Quarde o trôco. Não toco 

nunca em notas pequenas, por- 

que as julgo portadoras de ger- 

meus-patogénicos e tão ricas em 

micróbios de cólera e do tifo 

como no valor do numerário 

que representam». 

UM TELEGRAMA 

Quando no passado dia 24 do 

corrente velas 13 horas estava 

reunida tôda a família do nosso 

director em um jantar de confra- 

ternisação pela passagem de mais 

um aniversário natalício do mes- 

mo, foi-nos entregue nesta reda- 

cção, vindo de Lisboa, o telegra- 

ma seguinte; 

« Abraços muito sinceros pe: 

la passagem do dia de hoje» 

Zacarias e Joaquim Franco   
  

  Estes nossos prezados amigos 

que naquela cidade tantas 

  

Portuguesar. 

p 

«LEGIÃO PORTUGUÊSA» 

Por determinação do sr. Go- 

vernador Civil, está aberta emlesteye no. último 

tôdas as frêguesias do nosso dis-| Aveiro, vindo de Lisboa, 

trito a inscrição para a «Legião | do-nos a honra de sua visita em 

nossa redacção, o nosso estima- 

do e querido amigo sr. José 

Luís, dignissimo agente da P. 

S. P, daquela cidade. 

José Luís, é genro do 

nosso particular amigo e tam 

bém agente da mesma polícia, 

Barata e da sr,” D. 

O «MANÉL» PALERMA 

Dizem-nos que o «Manél» está 

cada vez mais Palerna, 

Parece que já não tem vida 

ara aconselhar os homens do! Maria José Barata, muito - digna|te a lembrança de José Luís por 

nosso concelho e criticar os seus presidente da 

actos públicos. | 

“e. 

sr. Joaquim 

JOSÉ LUÍS 

| Em serviço da sua missão,| 

Cacíar promoveu às 

sabado em! marido da sr.“ D. Maria 

referida Comissão. 

  

outro | dadeiras saiidades 

entre nós mais algumas 

ram as fesias que o “Ecos de 
crianças 

das escolas de Cacía e Quinta; e 

dau-l lina Barata Enfs, secretária da 

O nosso hospede depois de 

um pequeno passeio pela Sa- 

| mouqueira, retirou-se no mesmo 

dia para a capital, levando ver-: 
por o tempo 

não lhe o permitir em estar 

Agradecemos penhoradametn- 

provas tem dado pelo engrande- 

cimento da nossa região, são 

também uns dos principais con- 

correntes das festas do natal que 

em 1933-34 se realizaram em be- 

neficio de tôda a mocidade es- 

colar que nessa data frequentava 

as escolas de Cacia e Quinta. 

Para os mesmos, pois, vai o 

nosso maior reconhecimento, 

pois que já no ano anterior nos 

fizeram identica surpresa; dese- 

jando nós, muito em breve, abra» 

ca-los nesta modesta e encanta- 

dora Região do Baixo Vouga, 

Desejando mesmo, que êste 

dia se não. faça demorar, já mais 

France- 

horas.   
| Comissão de Se- nos ter vindo abraçar em nossa, tendo nós na Quinta unia escola 

nhoras em Lisboa que organisa-| casa. | para reabrir. 
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Pobre ou rico, vassalo ou soberano, 
Todos são iguais, todos 
Porque todos são ramos 
Do antigo tronco do primeiro humano. 

Saiba quem, de seus titulos ufaro, 
Toma por qualidade os ascendentes; 
Que duas gerações só há diferentes: 
— Virtude e vício — 

Por mais que queira a v 
Introduzir nos veias da nobreza 
Melhor sangue do que Adão teria, 

Não fará com que 
Possa ser sem virtude a fidalguia 
Mais que um triste fantasma de grandeza. 

E 

  

    STO   

porentes; 
descendentes 

tudo mais é engano. 

1 genealogia 

conrta a natureza 

Luís de Camões 
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O dia 1.º de Dezembro, 
data gloriosa, que é de tôlas 
as datas patrióticas a: mais 
fe.tiva, porque ela, assinála, 
a nossa independência- -é co- 
memorada em todo o País 
com rigosijo e um elevado 
grau de patriotismo. 

Sines --terra que anda es- 
treitamente ligada à história, 
por ter sido o berço do insi- 
gne navegador Vasco da Gu- 
ma, e onde a chama do pa- 
triotismo crepita em cada pei- 
to, o ano passado festejou o 
1.º de Dezembro com música 
e foguetes. 

Á tarde, as crianças das es- 
colas com os seus estandartes 
e acompanhadas pela filarmo- 
nica, deram lhe uma nota gra- 
ciosa e enternecedora. 

solene que se registou a nota 
mais emotiva de tôla a festa, 
nota que emocionou profun- 
damente a nossa alma de por- 
tuguêsa e de patriota, 

A meio da sessão pregun- 
taram ao menino António 
Gonçalves Lopes Paulo, de 3 
anos, filho de uma professora 
local, o que êle mais amave: 
A ciança ergueu se € na sua 
vozita ifantil onde vibrava 
um intenso amor pátrio res- 
pondeu orgulhosamente: 
—A Pátis, o meu lindo 

Portugal! 
Bravo meu pequenino! 

Nunca deves deixar extinguir 
essa chima que cedo come- 
qou a crepitar no teu peito 
onde eu adivinho desabrocham 
sentimentos altruistas! E de 
homens como tu, que âmanhã 
a nossa Patria precisa. Ho- 
mens prontos a dar por ela o 
seu sangue e com a sua ener- 
gia vanoril conquistar-lhe os 
louros da gloria, tal como em 
outras eras o fizeram Nus'Al- 
v res, Vasco da. Gama, Ca- 
mões, Albuquerque e tantos 
eutros homens celebres a 
quem a Pátria deve a Fama 
que o tornou, entre tantas na- 
ções, a maior e a mais bela! 

Argentinita. 
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Um passeio a Sintra aa en 

O automovel, com poucos 
lugares mas de longo formato, 
ia subindo a estrada da serra 

Cos DE CACIA 

Saiitades da minha terra 
EEE   

Não me posso esquecer da 
minha pequena aldeia (Amio- 
zo Fundeiro) que me destes o 
sera mime a tantos mais, onde 
eu passei os meus primeiros 
anos de infancia, onde eu tau- 
to gozei e brinquei, mas hoje 
não; hoje já não acontece is- 
so com os pequenos da minha 
terra pouca sorte, já não ten: 
des onde brincar, onde jogar a 
porca, onde jogar 6 pião, a 
málha e ontros divertimentos 
que no meu tempo se faziam 
no Largo do Cabeço; hoj” só 
quem lá póde gozar é o Snr. 
Vitor Simões Tomé, porque a 
Junta da Frêguesia de Alvares 
lhe autorizou vedar ê-te único 
Largo de recreio com um mu- 
ro. Agora sim, agora é que eu 
digo, já não é tão bom viver 

em Anvozo Fundeiro. Porque 
nas outras terras, meus meni- 

nos as Câmaras Municipais e 
as Juntas de Frêguesias estão 
a mandar demolir proprieda- 
des para mandar f:zer bons 
arruamentos e bons Largos 

creio de crianças e velhos. 
Publicos e até Jardins para re-|' 

AMOR 
Amor é fogo que arde sem se ver; 
E' ferida que doe e não se sente; 
E' um contentamento descontente; 

E' dôr que desatina sem doer. 

E' um não querer mais que bem querer; 
E' solitário andar por entre a gente; 
E um não contentar-se de contente; 
E' julgar que se ganha em se perder. 

E' um estar-se preso por vontade; 
E' servir a quem vence, o vencedor; 

E' ter com quem nos mata lealdade; 

Mas como causar pode o seu favor 
Nos mortaes corações conformidade, 
Sendo a si tão contrario o mesmo Amor? 

C Lealdade 

  

  

de Sintra, tão habitualmente 

Mas 

foi sobretudo numa sessão 

que parecia colesr como uma 
cobra. 

A mão segura que o guia- 
va—não a de caçador habitua- 
do a percorrer aqueles pe- 

|nhascos, equiiibrando pelo 
exercicio fisico exaustivo la- 
bor, —dava-nos a corfiança de 
contemplarmos a paisagem 
sem pensar no perigo. E que 
golpes de vista deslumbrantes, 
em que o mar ea serra nos 
ofereciam o seu explendor !... 
Outras vezes O carro interna- 
va-se na montanha e então a 
pedra, os pinheiros, a urze, 
como que nos separavam do 
mundo com a sua agreste ru- 
Jeza. 

Chegamos à Peninh», termo 
do passeio e ponto da serra.| 
O dia estava lindo. Um vento! 

Pois em Amiozo Fundeiro, 
meus meninos acontece prec'- 
samente o contrário, autoriza- 
-Se que se apertem os arrua- 
mentos e auturiza-se que vé 
de com um muro um Largo 
Público, que era o Largo do 
Cabeço a única coisa que ti- 
nhamos de bom em Amioso 
Fundeiro nossa tão querida 
terra; mas fez-se o muro e es- 

dizer nada, porque se protes- 
tasse-mos como aconteceu em 
1932 Câmara transacta que es- 
sa Dignissima Câmara man- 
dou demolir o dito muro quan- 
do na altura que andava em 
constrição desta vêz era pior, 
assim o disse o Sur. Presidente 
da Junta de Frêguesia que ti- 
nha que ser feito custasse o 
que custasse, nem que fósse 
feito debaixo de «baionêta ar-   fresco apenas, fustigava-nos o 

rôsto, dando-nos uma ilusão 
de movimento, como se aque-! 
le cimo do monte fosse avião 
gigante que nos suspendesse 
sobre o imenso panorama. | 

O mar azul recortava-se na, 
praia, orlado de espumz; as, 
manchas de verdura, O esca-! 
lonar da serra, as povoações, | 
tudo se desenhsva nitido e, 
destante. E ali, no alto, via-se! 
uma casinha que abria as suas| 
portas. 

Mas, em face dessa paisa- 
gem maravilhosa, tôódas as im-| 
pressões secundárias se fun- 
diam numa só exclamação 
que soltamos os quatro ao 
mesmo tempo:— «Que bele- 
ZA, qo é 

Retiramos para Lisboz, in- 
do acabar O passeio com um; 
apetitoso jantar no restauran-| 
te Suiço. 

Lx.* 11-X1.936. 

Alexandre Lima. 

  

  Prédio de Casas 
situado e; Vende-se um bem 

com bom rendimento, tendo quin-! 
tal, corrais, poço, etc. 
Quem pretender pode dirigir- 

-se a António Marques da Silva. 
(23 Taboeira “EIXO   ' Cacíar, é um dever de todo o 

mada». Nem parece que esta- 
mos em pleno Seculo XIX, 

Mas não pomos culpas a 
alguem, só única e simples- 
mente ao Snr. Presidedie da 
Junta da Frêguesia de alváres. 

| Mes está bem, para fazer um 
melhoramento ao Sur. Victor 
Simões Tomé, não se lembrou 
este senhor que foi pr.judicar 
todos, mas todos, sem excep- 
ções todos os habitantes de 
Amiozo Fundeiro, 

A' Comissão de Melhora- 
mentos de Amiozo Fundeiro, 
lhe compéte pedir ás antori- 
dades competentes, a demoli- 

ção do dito muro a bem de 
todos os Findeirenses. 

Estou informado que a Di- 
recção d'esta Comissão já es- 
tá a tratar deste caso, mas é 
preciso não esquecer, é preci- 
so não parar um minuto em 
quanto o dito muro não seja 
demolido. 

Um Fundeirense. 

  

Ler e propagar o «Ecos de 

cidadão que deseja o bem es- 

  

tá bem feito e não se póde| 

ANOS 

Passa hoje o aniversário na 
talício do nosso estimado assi 
nante residente em Lisboa, sr. 

' Canelas. 

uma primavera a sr.º D. Maria   Monteiro | Rabaça, 
das Obras Públicas em 
(Angola). 

1 —Também âmanhã, em Lis- 
boa, completa 4 risonhas prima- 
veras o menino Orlando Borges 
Rodrigues Branco, filhinho do 
nesso conterrâneo e assinante. 
sr. António Rodrigues Branco, 
e de sua esnôsa sr? D. Rosa 

- Maria Borges, residentes naque- 
la cidade, 

' Com os nossos parabéns, de- 
sejamos aos aniversariantes mui- 
tas felicidades. 

ESTADAS 

A passar alguns dias, está em 
' Angeja desde quarta-feira a sr,* 
Felismina Nogueira de Sousa, 
estremosa espôsa do nosso pre- 
zado assinante eamigo sr, José 
de Sousa Aguiar, industrial de 
padaria em Lisboa, 

| Uma feliz visgem é o que lhe 
ambicionamos, 
—Vindo de Tentugal onde 

|Joaquim Tavares dos Santos, de 

--Também Amanhã conta mais 

Idalina da Cunha Monteiro Ra- 
baça, dedicada espôsa do-nosso 
amigo sr. Geremias da Paixão 

funcionário 
Loanda 

está empregado na panificação, 
esteve no último domingo em 

- Cacía visitando seus pais, o nos- 
-|so amigo e assinante sr, Gonça- 

lo Soares da Silva Cravo, 
— Em Taboeira, vindo da Go- 

lega onde é industrial de pada- 
ria, esteve uns dias-desta sema- 
na em visita a sua família O nos- 
so estimado assinante sr. Hen 
rique Pereira Felix, 
—Na Quinta, esteve no últi- 

mo domingo e segunda feira em 
visita a seus pais, O nosso fassi- 
nante sr, Eleutério Simões Car- 
relo, empregado naf panificação 
de Miranda do Corvo. 

As nossas boas vindas, 

DOENTES 

Encontra-se fno hospital do 
Rêgo, “bastante doente o nosso 
amigo e antigo assinante sr, 
José de Sousa Torres, empre- 
gado na panificação em Lisboa, 
a quem desejamos rápido e pron: 
to restabelecimento, 

RECTIFICAÇÃO 

A notícia do aniversário da 
espôsa do sr Major José Afonso 
Lucas, que foi publicada no úl- 
timo número, saiu com o nome 
daquela senhora errado, quando 
deve ser: D. Maria Eugenia R. 

Ida Costa Lucas. 
Que nos desculpem o engano, 

  
  

  

    
  

Rádio-Botica 

Graça, 26.— Chegou aqui 
a notícia que o nosso Esmijra 
se encontra muito preocupado 
por se ter descoberto onde se 
encontram as célebres caba- 
ças que há anos desaparece- 
ram do quintal do amigo Ber- 
bigão. — Guilherme. 

Barrocos, 25. — Segundo o 
Rádio Capoeira, o sr. Raúl 
Crava está entregue ao atura: 
do estudo para saber como 
há-de restituir um livro e um   tar da sua terra. compenedor aos seus respec- 

tivos donos. — Detective. 
Algês, 26. E esperado 

por êstes diasnesta piaia um 
barco mercantil mandado cons- 
truir nos estaleirosg da Gafa- 
nha, pelo lôbo do mar Necas, 
para transportar a bicharada 
do afamado Compadre Lavra- 
dor à Grande . Exposição que 
vai realizar-se no próximo mês 
nos Barrozos da Quinta, — K. 

Angeja, 25.—Foi encon- 
trada no aido do Zé dos Pra- 
tos a batuta do maestro. Está 
em misero estado de conser- 
vação. — Bombo. 

ZÉ D'ALDEIA 

  

Êste número foi visado pela 
censura de Aveiro   
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ECOS DE CACIA 

  

  

MÉDICO 
i Armando Simões 

à REMOQUES 
do tj So TR SE SI US UM TO SO So do 

A Noite Verde! Oh! a Noite 

AOS CICLISTAS 

Se quereis ser bem servidos, e nor 

pouco dinheiro, ide sem demora à 

  
  

  

| 

    

Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Partos e 

Clínica Geral 

Consultas todos os dias em Aveiro no consultório 

do sr. dr. Alberto Soares Machado. 

Em Cacía, as consultas são às terças, quintas e 

sabados, das 9 ás 11, 

casa de seu pai sr. Manuel S. Carrelo 

Chamadas a qualquer hora pelo telefone 195 

a 
— ee en eee 

ce 

na rua Luís de Camões em     
  

      

  

ANIMAL... 

Frauzina, risonha, 

Cabelo ao ar, 

Movido ao sabor do vento 

a desafiar... 

Olhar azul, tão puro, 

tão traiçoeiro, 

que prende, eucanta 

o mundo inteiro. 

Corpinho esbelto, roliço 

e sertanejo. 

Prende-se, foge, trava se luta, 

Troca-se um beijo, 

Os corpos chocam, 

Os lábios tinem-se, 

Os peitos cata. 

Ela perdida, perde-se, 

delira de amor... 

OQuvem-se horas... 

São água fria que abranda 

tôdo o fervor... 

* Prazeres infiudos tu dás 
maltwzr 
Sem te cançares 
e a quem quere. 

Fáz-me dó teu fadário 
triste, 
Sá o dinheiro quizeste, do amor 

riste, .- 

9-VIII-936. 

Victor Sã Coelho. 

-.. 

Em Lisboa 

    

TT Nocriida 

21 do corrente mês, na sua casa 

da rua Guilherme Gomes Fer- 

nandes, faleceu a sr.: D. Ana 

Rodrigues Nogueira Correia, es- 

tremosa espôsa do nosso distin- 

to colaborador naquela cidade 

sr. Francisco do Nascimento 

Correia, empregado municipal. 

A extinta que era natnral de 

Buarcos (Figueira da Foz) eon- 

tava apenas 67 anos de idade e 

lera possuídora de um coração 

todo cheio de bondade. O seu 

funeral realisou-se no passado 

domingo à tarde para O cemité- 

rio novo daquela cidade com 

sum numeroso acompanhamento 

de muitas dezenas de Aveiren- 

ses, onde o viúvo é geralmente 

estimado. 
Neste funeral, que foi uma 

romagem de pesar, foram feitos 

cinco turnos pelas pessoas mais 

intimas de tôda a família em 

tuto. 
Todo o corpo redactorial do 

«Ecos de Cacíar que só agóra 

teve conhecimento desta notícia, 

envia por êste meio a seu pre- 

zado colaborador e intimo amigo 

Uma conjraternisação entre | Francisco do Nascimento Cor- 

UM COI] reia, espressão mais sincera do 

dedicados amigos do nosso seu pesar. 

Jornal. Pia 

No passado d'a 17 do corrente, teve O 

nosso querido amigo € assinante sr.|da Ginginha «Flor de Liz», porque o 

Carios Antunes Conde, proprietário da | nosso amigo Paulo dos Santos muito te- 

Ginginha «Flor de Liz», do Campo das| ria que saboriar as «cacholas» que su- 

Cebolas, em Lisboa, a gentileza de reu-| plantama carne de ovelha e Os SES- Joa- 

nir no seu estabelecimento alguns ami-' quim de Carvalho é Júlio dos Santos so- 

gos, onde lhes ofereceu uma ceia de «ca- friam o desposto de não poderem chegar 

cholas» e linguas de bacalhau, que foi | no mesmo dia ao Poço do Bispo e à 

uma verdadeira coufraternização entre Monsanto. Tenham paciencia... assim 

dedicados amigos do «Ecos de 

ssistiram os srs.: Manuel Garrido x 
Cacia». | como o st. Mira. 

O nosso amigo Natário, como apre- 

Garrido, José Natario, Fernando Neves, | ciado amador dramático, mimoseou a 

Manuel da Costa, Ramiro Cardoso, Gui- | assistencia com interessantes fadinhos 

lherme Tomé, José Ferreira Salgado, Edu- que foram transmitidos pelo telefone pa- 

ardo Antuues Tomé e Anibal Cruz, e pe- Ta local que só o Fernandinho conhece é 

na foi que não estivessem presentes to- levaniaran-se amistosos brindes ao pro- 

dos os sócios do 

CEEE 

  
Grupo Excursionista motor de tão agradável reiinião. 

Na cidade de Aveiro e no dia, 

  

  

Verde ! Quando se trate-de um 

bailo servido, manda a regra de 

bom-senso, que, se ordene nos 

pares pagantes o dançantes, que 

se seutem à roda da sala, 
Depois, é que se realiza o ser- 

viço dentro da maicr ordem e 

cortezia, Da forma que se faz, 

deu em resultado, algumas da- 

mas,—no dizer do meu informa- 

dor--comerem dôces de tal Tor- 

ma + ordem, que, era exretumen- 

te, como vacas a comerem er- 

va. E drí, como se tratava da 

Noite .Verdo,.... Os rapazes, 

esses, então, uns coneram tres, 

outros quatro, —até um, cinco— 

—sandwliches, ao passo que hou- 

ve lá menino, que, até já pedia 

pelo amor de Dons que lhe des- 

sem brôa, tal era o cabo — verde 

— diz ainda o meu iuformador! 

O que os organisadores deviam 

de levar para lá sei eu; sta uns 

molhos de erva, Como se trata- 

va da Noite Verde,.... estava 

certo. Chamavam-lhe um figo. 

Dapois do caso arrumado de 

certo caso, gostariamos muito, 

que, à puridade, nos dissessem, 

o reguinte: quantas vezes foram 

pagas umas certas é determina- 

das bluzas??? 

=. 

Se calhar, houve “damas e ca- 

valheiros, que, para se poderem 

satisfazer de pão de ló, nem cea- 

tam. Berrava lá, elguen: tenham 

educação; sejam "cortézes! Qual 

educação, qual cortezia, qual 

carapuça! Era oque mais agarra- 

va, O que mais pilhava à mão !,.. 

So as damas já tinham feito 1ã- 

gia a valer... Noite Verde, Noi- 

te Vêrde! Ah! bons molhos de 

erva! O peor é que ainda há 

pouca. 
Se não... 

a ** 

Os homens, então, —alguns, 

neo todos—esses, carregurani- 

-lhe nos liquidos, que, uem be- 

zervos a beberem água. 

Era mesmo um lôivar ao Se- 

nhor,—benza-os Deus, Atiçavarti- 

-lhe rijo por causa das moscas, 

pois, cinco ou dez paus, cou- 

sounte as condições de serem, 

ou não sereniunquela coisan eis 4 

questão, não +ão barro | 

Lá o pão de ló, esse viram-no 

por um óculo, isso é que virmm. 

Tenham paciencia, pois esse, 

é só bom para as damas, que 

tem bous dentes, isso 6 que 

tem ! 
2. * 

Afinal, esta coisa triste da tu- 

na e dalguns seus amigos dedi-, 

cados terem de andar em pedi-l 

  
GPS TS

 

brulhando o cigarro matutino. Aberta 

oficina de 

  

Jaime da Costa Santos 

que acaba de abrir em Esgueira, nos baixos do Centro Recreativo 

7 Os concertos teitos nesta casa dão grande vantagem ao fré- 
guês, pois são, como terão ocasião de vêr, mais baratos do que 

em qualquer outra parte, pelo motivo de ter feito um contrata 
com a conhecida firma 

SIMÕES & FILHOS, SUC.'s & C4 

Pneus, desde 25900, Camaras d'ar 10850, Rodas-livres 13850 etc, 

| Tem sempre em depósito as afamadas bicicletes: New Star, 

Dingley, New-Union e Zenith. —Tanbém faz pinturas a 30500, : 

  

IMPRENSA 
«Antena» 

Temos presenteo 2.º número 
de Antena, a única revista técni- 

cade T. S. F. que se publica em 
Por lugal, 

Êste número apresenta-se com 

uma colaboração da especia- 
lidade completíssima e profusa- 
mente ilustrada. 

Destacamos entre os assuntos 

tratados duas valiosas obras— Cur- 

so de T.S. F.e Dicionário Té- 

cnico. 
A administração de «Antena» 

remeterá, a titulo de propaganda, 
êste número, contra o envio de! 

1$50 e os dois publicados por 2850 
em sêlos do correio. 

ANTENA--Rua Dionisio de 
Pinbo—Vila Nova de Gaia. 

mid ns 

Maria Augusta Tavares 

Depois de um rigoroso sofri- 

mento que durante muito tempo 

teve em sia casa de Cacía,seguiu 

com destino a Lisboa para junto 

de seu marido sr. José Ferreira 
Santiago que ainda à pouco lhe 

tinha cortado o crédito, e para 

dar entrada num dos Hospitais 

daquela cidade onde já se encon- 

tra, a sr.* Maria Augusta Tava- 

res, a (Mida). 
“a TO TR ATE 
e 

tório para tapar certos Ouracos 

deixados pela direcção transucta, 

seria muito escusado, se o sou 

sacretário geral tivesse preenchi- 

do a tempo e horas os talões 

para a cobrança de 1935. Que- 

res saber leitor, quando foi que 

êsse trabalho apareceu feito em 

casa do tesoureiro para êle assi 

nai? Já passava de meados de 

agosto, Aí à roda de 20 desse 

mês. Quem guarda para âma- 

nhão que pode fizer hoje, o 

resultado, é: relax, desimazelo, 

pouco cuidado, que, tudo venia 

dar em descalabro, 

O dinbo! Coisas do ares da 

Velha | 

    

Sécu & Méca,   
aqui 

Rombo num aqueduto 

Continua sem a compelente re= 

paração o rombo que na última 

semana apareceu no aqueduto dos 
Salgueiros p óximo da habitação 
do sr. José Maria Rebelo dos Au- 
jos, cujo este volta e meia está 
sempre arrombado. 

Já no último número chamamos 
para o caso lôda a atenção do pre- 

sidente da Junta de Prroquia sr. 

Jusé Simões Miranda, pois tal 

precipício não deve ali existir, 

porque põe em perigo, pelo me- 

nos de noite, qualquer transeunte 

que por ali tenha de viajar. 
Porque será que o referido aque» 

duto não leva uma cobertura em 

cimento armado como tem suce- 

dido a todos os outros que no in- 

verno dão vazante ás águas que 

nus mesmos passa? 
Mais uma vez aqui lembramos 

a quem compete que o referido 

aqueduto deveria ser reparado de 

uma V«Z para sempre. 
Valeu?! 

marea O O 

Notícias de Taboeira 

A LUZ ELÉCTRICA.—As nos- 
sas preguntas coutinuam nO alvi- 

do de iôdos os nossos conterrá- 

neos e subscritores para 0 mesmo 

melhoramento, sem que até á 

dacta qualquer entidade nos le- 

nha dado algum esclarecimen- 

to subre o assunto. Pois já lá vão 

precisamente 3 anos que foi feito 

o peditório, e até hoje a luz eléc- 

trica ainda não viu o caminho dz 

Taboeira; apesar de haver já “1: 

gumas instalações feitas. Mas os 

nossos patrícios não desanime, 

pois embora tarde, mas um dia, 

se Deus quizer, bem. 

O TEMPO.- Conti úa fazendo 

bom tempo, o que os nossos Conus 

terrâieos estão radiantes, pois 

não só estão finalisaudo as suas 

colheitas, como as. pastagens dos 

gados dia a dia se estão desen 

volvendo desordenadamente. 

gre me o 

umas moedas? 

  
(1) FOLHETIM DO “ECOS DE CACÍA” 

Um milagre de Santo António 

POR 
Júlio Brandão 

  

Na manhã fria e clara de Feve- 

reiro, o abade ergueu-se bem Juno- 

tado, e pôs-se a assobiar 4 Maria 

Cachuchar, Aq lavar à cara, bufava 

com uma ventania, e, esiregando as 

mãos encardidas à toalha de estópa, 

considerava : 
—Não há remédio: vou comprar 

um capote à cavalaria | 

Depois chamou alto : 

—O' Quitéria! A'gua quente pra 

barba, mulher ! 
A criada velha apareceu pouco 

depois com un! púcaro de barro a fu- 

megar. 
—Bons dias, senhor abade. 

—Bom dia, vélhota. Faz frio lá 

fora, hein? 

Ela explicou que até a água da 

pia gelára, 
Fazendo à barba a um espélho já 

partido, pendurado na portada da ja- 

nela, o abade ia espreitando pelos vi- 

dros embaciados o passal, ainda enfa- 

rinhado da geada: as latadas, retorci- 

das e nuas, as árvores esqueléticas, a 

natureza inteira arripiada e mirrada, 

talvez mergulhada num belo sonho, à 

espera das seivas amorosas, das flores 

nupciais e dos frutos de maternidade 

santa. 
—Compro o capote à cavalaria | 

— pensava o abade. 

Escanhoado, alisados ao espelho 

os cabelos grisalhos, dirigiu-se lenta- 

mente à velha arca de castanho, em- 

a grande tampa, pôs-se a remexer O 

escaninho: 
— Qnde dianho meti eu as moe- 

das |? Esta é bôa |! —-resmungava. 

Acendeu o cigarro, um potico in- 

quieto, soprando pelo nariz grandes 

baforadas. 
— Esta é boa! Que dianho | 

O seu rosto, em geral bem dis- 

posto, conturbara-o uma vaga apreen- 

são, E, remexendo todo o escaninho, 

onde havia um rosário de azeviche, 

um breviário rico, alguns retratos de 

família, um cordão de oiro da Quité- 

ria e um bordado a missanga—a fron- 

te desenrugára-se-lhe um ponco : pen- 

sava consigo que as moedas de-certo 

haviam caido e estavam entre o linho 

e as roupas, que cheiravam à plantas 

aromáticas. 
—O” Quitéria, ó mulher I—cha- 

meu alto. 
A velha apareceu risonha : 

—E o almôço? E a missinha ? 

— Qual alrmôço nem qual cabaça ! 

Você não tem ideia de eu ter pósto 

— Pois então não tinha! Estavam 

na arca, num papel de sêda, que por 

sinal até vinha a embrulhar as vel:s 

de estearina, 
— Pois não as encontro! 

— Ora essa | Abrenuntio | Em nos 

me do Padre... 
— Vamos a isto, mulher | Tira-se 

tudo; talvez tenham caído... 

E o abade fci tirando algum bras 

gal, que sacudia, examinava. Espreilu 

uma teia de linlio, depois lençóis du- 

ma alvura e duma frescura,que faziam 

frio naquele inverno gélido. 

—Pegue daí, ó Quitéria. 

E estendiam os lençóis e as peças 

de linho, cada um segurando nas exe 

tremidades : sacudiam-ncs, voltavam 

-nos, mas as moedas não caiam nunca | 

—Foram-se—resumiu tristemente 

o clérigo. 
—EÉ o meu cordão ?— preguntou à 

velha. 
Estava tudo,só faltavam as moedas, 

(Continiía).



    

  x]
 

Construtora Economica de Padarias 

—= D E =— 

Joaquim Ramalho 
Borralha==AQUEDA 

aim am vam 

Partecipamos aos industriais de panificação que acuba- 
hos de nos constituir em sociedade para a construção de 
fornos em lôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 
Hiaria é carpintatia montada com todos os requisitos mo- 

-4 .dernos, Podemos assim, servir rípida e económicamente “41 1 cos nossos prezados clientes, dando-lhes tôdas as garantias 
"| de segurança é conforto, e assumindo tôda à res ponsabili- 

dade por qualquer serviço efécluado na nossa casa, lais * como; masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas e lólos os ul nilios referentes à mesma industria, 
Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- 

petir devido á nossa perfeita organização. Queiram consul- tar a nossa-casa, antes de mandar lazer qualquer serviço,       

se em 

ECOS DE CACIA — 

   CRS TESS 

  

(À AZEITES FINOS 

    

| CASA pas ISCAS | 
Diogo a to | 

      

    
  % ps 
  

  

“João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

AVEIRO 
Nosta antiga e acreditada casa, executa se qualquer cbra de ger ralharia, tais conto: constiução de moinhos de moer, tirar agua a vento é gado, carros volantes de tôda a espenie e todos os outras serviços que digam respeito à sua arte, 

  

Pensão e Restaurant 
BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 
e higiénicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nim:ca mais preferir ontro, 

  

  

Corta A NACIONAL 
GRITO Corp encara Tas 

Soc. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300 
Contos 

    

SEDE RA SUA PROPRIEDADE: 

18, Av.da Liber. Lishôa 

Telegramas:Lanoican 
Telef 24570 

24784   
  

x 
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+ - LISBOA qe 
| R.Silva e Albuquerque 48: 

fnngão . 
VINHOS DAS | ” MELHORES REGIÕES | Ei 

: DO PAÍS 

    

  

remar eme ED 
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Manuel Garrido 

Y Garrido, L.* 
Armazens de Sacaria em tô- 
das as medidas e qualidades 
para Carvão, Cereais, Adu- 
bos, Cortiças, Batatas, Mi- 
nerais, Panos para Azeitona, 
— E. CL, mma 

  

Aos melhores preços do mercado 

  

===" Telefone 20332——- 

Encarrega-se de todos os forneci- 
mentos para a Provincia. 

162, Rua dos Bacalhueiros, 164 

LISBOA 

  

Agencia Funeraria 
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Grande deposito de Urnas de mogno é nogueira americana, Cordas, caixões, chumbo, vestidos o nn antos Para criangua é adultos 
" ir: Tiansladações, em todos Os cemitérios é chamadas a tôda u hora, 

Américo Dias Capela ESQUEIRA 
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1 
Empreza Industrial de Tintas, L,º RIA rr Raissa 

Escritório e Fábrica | | Agente no Norte do País 
R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 

Guilherme M. Coelho 

| RUA DA VITORIA, 56 
LISBOA — PORTUGAL | PORTO 

Esta fábrica Produz as melhores e as mais baratas tintas de impressão em Cores e preto, massas | para rolos e vernizes tipolitográficos 
a 

fee = enero ee 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre | Vantajosamente com a industria similar estran- 
geira, Porque os produtos desta empresa 
São os melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 
Feis O vosso dinheiro. 

comerem 
moer 

O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afaniadas tinta 

Cl en) 
                

  

    
Vai a LISPOA 
mem 

POIS VÁ 

    

ALMOÇAR 
CU 

Á JANTAR 

DEGA “OS FAISCAS” ma pa 

R. dos Douradores, 146 

E SERÁ 
BEM SERVIDO | | 
E ECONÓMICO b 

  

    

Bons Vinkes 

  

| Das melhores regiões | 
| SÓ NG 

| CAIXOTEIRO || 
Prove-os que gostará!!! , 

Rua Silva e Albuguerque,51 
LISBOA | 

  

  

  

| 

| Carimbos de borracha 
CER RNA STR RAD CSI | 

[GRAVURAS E DESENHOS EM. 
1ODOS'OS FORMATOS, EM : 

| METAL E MADEIRA 

aa 
Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos outros artigos. | 

    

Tomam-se encomenaas na Re- 
dacção deste jornal 

  

8 

| “ALIPIO MONTEI O 

E 

  

—=COM-=— 
==ALFAIATARIA= — 

    

BOM CORTE E PERFEITA EXECUÇÃO 

Preços módicos 
  

  

  

Rua do Terreirnho, 70-2.º LISBOA 

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA 

  Milho branee 20 Litros 13800 Milho amarelo » 12800] 
Trigo ” » 14800 
Centeio t ” 17800 
Feijão branco » m 22800 
Feijão amarelo » » 21800 
[Feijão mistuia » » 14800! 

| Feijão larangeiro b 
[Feijão frade n 

| Toucinho Kilo e$00| 
Ovos Duzia 

  
    

    

  

PAN TETCOAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

1 . 
e Jose Dionizio 

BORRALHA — =-— AQUEDA 
mms Coustrutor de forros de sistema Francês, Alemão e Portuguez, 

  | 

E 1 todos us utensílios pertencentes a Padarias; masseir; S, taboleiros, Ei Caixas de lotes para farimbas, pás, etc, ES | Pornece estes artigos com . búas madeiras, bem «êcus e com poucos nós, 
Madeiras escolhidas Para estes arligos de P; darias, Encarrega-se da montagem de Padaiias completas, plintas de Furnos e ferra gers paia cs nesmos, Tenbém se ercarre ga da mer trgem de caldeiras de deslil; ção. Prepara todos os «eus serviços com peifeição e solidez Pera o Que lem a Sua cficina em ci Mipleta lebo teção e cem pessoal bebiliti do Fara todos vs seus trabalhes, Preços mais baratos que qualquer outra casu; sem competência, 

     
bniled States Lines 

meme amem 

    

SUE OS MELHORES 1º sk 
MAIORES PAQUETES e SA DO MUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Huvie, 

New-Vorkcu Boston Providence 
Os passageiros que viagem pará a América do Noite [devem preferir esta companhia, porque é a única que « ferece aos seus passageiros sem distinção de classes tôdes as cc mo didades e bem tratamento, 
Passapeiros portugnêses, em terceira classe, só se podem aceitar tendo aulutisação especial, passada pelas autcridades competentes. 

A saída destes paquetes efectna-se em: 
Novembro Dezembro 

B=Washington 
12—President Roosevelt 
19—Manhallan 
26—President Harding 

3 Washington 
10- President Roosevelt 
15- Manhattan 
23-— President Harding 
30- Washington 

25800 Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 
12500 Agentes Gerais em Poitugal:— Germano Serrão: Arnaud 4800 AVENIDA 24 DE JULHO 2-.2.º Telef, 2.0214-LISEOA  
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